
PRÓXIMA EDIÇÃO � Em nossa próxima edição falare-
mos sobre a importância e os benefícios das 
ATIVIDADES EXTRACLASSE REFORÇO ESCOLAR e do 
para um melhor desenvolvimento das crianças e dos 
jovens. Em breve faremos uma análise sobre o 
DESMATAMENTO na Pampulha, que perde cada vez 
mais suas áreas verdes; e sobre os direitos e garantias 
de quem compra ou aluga um IMÓVEL novo e se 
depara com problemas estruturais. Manteremos as 
colunas , , �Quadro de Empregos� �Leitor em Foco�
�Jaraguá Conta sua História� (em que os moradores 
mais antigos relatam suas histórias 
curiosas e divertidas sobre o 
começo do bairro) e �Saúde e 
Bem-estar�, abordando os mais 
diversos assuntos ligados à 
saúde e à qualidade de vida. Quer 
dar a sua opinião sobre algum 
assunto? Participe!
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Um destaque à parte nesta Copa do Mundo foi a 
alegria e a festa feita pela torcida dos países participan-
tes. Até o fechamento da primeira fase, oito seleções 
jogaram em Belo Horizonte. O Jornal Jaraguá em Foco 
esteve presente em todas as partidas realizadas em 
Belo Horizonte e entrevistou os torcedores estrangeiros. 
Eles foram unânimes em exaltar a beleza da cidade e a 
hospitalidade dos brasileiros. Mesmo com relatos de 
problemas, roubos de ingressos, questões estruturais, 
entre outros, a grande maioria tinha motivos para elogiar 
e empolgação para conhecer outras cidades acompanhan-
do os jogos de sua seleção.

A região da Pampulha ficou bastante movimentada, 
assim como todo o entorno do Mineirão. Em todo lugar 
que se ia era possível ver o colorido das camisas dos 
turistas dos mais diversos países. E não foram apenas 
dos colombianos, belgas, argelinos, iranianos, gregos, 
argentinos, ingleses e costa-ricenses. Percebemos ainda 
a presença de chilenos, alemães, venezuelanos, polone-
ses, irlandeses, além de brasileiros de várias cidades do 
país.

O futebol é a principal atração desse grande evento, 
mas a presença desses torcedores na região muda a 
rotina da cidade e há uma troca cultural muito interes-
sante e, claramente, é possível perceber as diferenças 
de costumes e hábitos. Belo Horizonte teve uma movi-
mentação jamais vista em sua história. Bares, restauran-
tes e hotéis receberam uma significativa movimentação. 
A previsão do Ministério do Turismo é de que a capital 
mineira receba 230 mil brasileiros e 160 mil estrangei-
ros durante os 30 dias do Mundial. 

Leia mais nas páginas 8,9, 10 e 11

Torcedores estrangeiros animam
entorno do Mineirão

FOTOS: FABILY RODRIGUES
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Volto a falar deste assun-
to, pois, assim como eu, são 
muitos os que ficam cada vez 
mais indignados não apenas 
com os constantes furtos, 
assaltos e crimes, mas tam-
bém pela irrefutável falta de 
segurança pública não só em 
toda a região do Jaraguá, 
mas também por toda a 
cidade, todo o país. Parece 
que nada vai mudar. Somos 
reféns de marginais que não 

têm nada a perder quando saem para as ruas com o 
objetivo de tirar aquilo que tanto lutamos para ter e até 
mesmo matar se preciso for.

Muito se discute sobre o assunto; reuniões são feitas; a 
polícia tenta antecipar e surpreender os bandidos, mas nada 
eficaz acontece de fato. E não é culpa da polícia. Vivemos num 
país em que não apenas as rendas são ridiculamente mal 
distribuídas, mas as políticas públicas também. É possível 
mudar sim, mas para isso acredito ser necessário um conjun-
to de ações muito significativas e talvez isso não interesse 
tanto ao governo ou os mesmos não tenham capacidade para 
fazer algo acontecer para valer.

Tudo favorece o bandido. Por isso afirmei que eles 
não têm nada a perder. Em furtos e roubos menores são 
poucas as chances de serem presos, mas muitos os 
prejuízos de quem sofre a ação. Eu me sentia um favoreci-
do por nunca ter sido assaltado em Belo Horizonte � a 
única vez que isso aconteceu fui imobilizado na cidade de 
Curitiba por causa de um par de tênis. E eis que sou 
assaltado em uma semana e meu filho na outra. Ele 
perdeu um celular novo. Eu, por intervenção divina, não 

perdi nada e fiquei apenas com o trauma. Durante a 
distribuição da edição de maio do Jornal Jaraguá em 
Foco, enquanto "abastecia" meus funcionários com os 
exemplares, fomos rendidos por dois assaltantes que 
pegaram celulares, carteiras e a chave do meu carro. Para 
resumir, um pedido meio apavorado pela sensação de 
perder minhas principais ferramentas de trabalho, junto a 
uma intervenção divina, fez um dos bandidos se sensibili-
zar e devolver tudo que já estava em suas mãos. Inacredi-
tável? Sim. Muita sorte? Também! Mas a fé e a comunhão 
com Deus fazem toda a diferença nessas horas e são em 
raros momentos como esse que é possível perceber a 
forte e intensa presença de Deus em quem Nele acredita 
e clama constantemente.

É alarmante a sucessão de crimes e violência dos 
quais tomamos conhecimento diariamente nos jornais e 
no dia a dia bem próximo às nossas casas. Quando 
achamos que medidas mais severas serão tomadas, 
somos surpreendidos com a infeliz criatividade dos 
bandidos que vêm fazendo de tudo para se livrar das 
ações da polícia e dos sistemas de segurança. O proble-
ma é crônico, e a partir do momento em que somos 
vítimas, é preciso haver uma radical transformação do 
homem pelo homem. 

Li recentemente uma matéria que indagava o seguin-
te: como explicar que a Índia, país muito mais pobre e 
populoso do que o Brasil e onde a desigualdade social é 
enorme, a violência e a criminalidade são bem menores 
do que aqui? Talvez porque os indianos, mesmo passan-
do fome, respeitem até as vacas. Naquele país, se um 
garoto de sete anos roubar, já é preso, e um assassino é 
condenado à morte � bem diferente, convenhamos, do 
Brasil, onde anos de omissão e a má-fé de gestores 
públicos inibem qualquer iniciativa que possa tentar 

superar o estigma da exclusão.
Soluções? Existem e poderiam ser executadas, mas 

sabemos que não é fácil. O importante seria começar 
desde cedo com trabalhos de conscientização com as 
crianças nas escolas. Também temos de ser fiscais e 
cobrar dos nossos próprios amigos, familiares e vizinhos 
medidas preventivas de segurança e ações para denunci-
ar delitos, suspeitos e casos acontecidos.

Enfim, não temos de esperar algo acontecer com nós 
mesmos para nos preocuparmos com o assunto. Essa 
inquietação deve ser constante e assim pensarmos 
também em um mundo melhor para nossos amigos e 
familiares. Devemos reclamar menos e agir mais, saindo 
do ostracismo, comodismo, participando de reuniões e 
nos mobilizando para buscarmos uma melhor prevenção. 
Mas por outro lado algo precisa ser feito pelas nossas 
autoridades. Até quando teremos de passar por essas 
situações? Até quando viveremos com receio nas ruas? 
Até quando seremos vítimas de delinquentes que esco-
lhem essa vida por não ter capacidade de querer ser algo 
na vida, buscar um trabalho honesto e viver com dignida-
de? Clamamos pelas nossas autoridades. Algo precisa 
ser feito com urgência. Não é possível que tudo isso ainda 
possa piorar. Hoje sou eu, meu filho, meu amigo ou meu 
parente. Queira Deus que não, mas amanhã pode ser 
você e seus entes queridos. E isso pode acontecer em 
qualquer momento do dia ou da noite, sem que você 
espere ou tenha qualquer tipo de reação. O desfecho 
muitas vezes pode ser trágico. Cuide-se e faça sua parte 
para um mundo melhor e mais seguro. Que Deus nos 
proteja e nos abençoe! 

Fabily Rodrigues (Editor)
jaragua@emfocomidia.com.br
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A Prefeitura anunciou uma ação que 
promete reduzir as enchentes na região, 
especificamente nas imediações do Aeropor-
to da Pampulha. Esse é um problema que 
precisa realmente ser resolvido, mas a manei-
ra como está sendo feita gera indignação em 
muitos moradores, que acusam o órgão 
público de devastar a principal área verde da 
região: o Parque do Brejinho. Fomos ao local e 
comprovamos que onde antes predominava a 
natureza, agora é um imenso e feio descam-
pado. 

Uma das moradoras mais militantes na 
causa é Dalva Lara Correa. Ela explica que luta 
pelo espaço há anos. �Trabalhava na escola 
Aurélio Pires e no final dos anos 90 as próprias 
crianças descobriram aquela área. Desde 
então começamos a fazer muitos projetos 
com teor ambiental pela escola, por causa das 
nascentes, córregos e da densa área verde. 
Em 2006, com muita campanha e esforço da 
comunidade, o local entrou no 'Orçamento 
Participativo Digital', dando o aval para a 
transformação em parque, através de uma 
verba de cerca de R$ 2,5 milhões, que possi-
bilitou a desapropriação da área, cercando-a 
e construindo uma guarita. Disseram-nos que 
o valor era insuficiente para terminar o parque. 
Nós cobrávamos respostas e a Prefeitura 
alegava que ainda estava em processo de 
desapropriação�, relata.

Segundo Dalva, a militância em prol do 
parque continuava ativa. Mas a história muda-
ria o rumo: �Aí entra o 'piscinão'. Em 2004 
uma enchente alagou o aeroporto. A Infraero 
solicitou uma bacia de detenção de enchen-
tes na área e nos trouxe um projeto de um 
engenheiro de São Paulo. Nós não aprovamos. 
Talvez fizessem sem nossa aprovação, mas na 

época o Aécio Neves, ainda governador, 
transferiu os voos para o Aeroporto de Confins 
e o projeto ficou parado. Em 2011 o Ministério 
da Integração Nacional, após outra enchente 
no aeroporto, 'tirou o projeto da gaveta', e o 
modificou para pior. No primeiro projeto da 
Infraero, o 'bacião' poderia ter áreas para 
esporte e lazer, sendo aproveitável fora das 
chuvas. Agora, no novo plano apresentado 
pela Sudecap (Superintendência de Desen-
volvimento da Capital), percebemos 
uma série de arbitrariedades�, 
reclama.

A moradora explica que a luta foi 
árdua, mas acabaram derrotados em 
um processo, segundo ela, suspeito: 
�Fomos ao Conselho Municipal de 
Meio Ambiente e evitamos por três 
vezes a aprovação do projeto. Mas 
em fevereiro de 2013 não demos 
conta e a bacia foi licenciada. Apesar 
de chamar de conversa, praticamen-
te não nos ouviram�. Nesse meio 
tempo ela teve acesso a informações 
que não foram apresentadas à 
população: �Soube que o espaço 
para a área verde era muito pequeno, em 
comparação com o que foi proposto antes. 
Pedi uma reunião e fizeram uma vistoria. Na 
ocasião percebemos que os engenheiros do 
projeto desconheciam as nascentes da área. 
Um absurdo isso ter passado pelo COMAM�, 
se exalta.

De acordo com a moradora o movimento 
entrou com representação no Ministério Público 
(MP), que suspendeu a obra até que a Sudecap 
os convidasse para apresentar o projeto. No dia 
14 de abril deste ano iniciaram a obra, ou seja, 
não acataram. �Tentei entrar em contato com o 

MP, mas entende-se que eles se conformaram 
com a situação. Agora, até quem não estava no 
movimento está conosco, pois as casas come-
çaram a rachar com a obra, fora o intenso 
barulho e poeira. Não desistimos. Levamos o 
problema ao Comitê da Bacia Hidrográfica do 
Rio das Velhas. Ficaram horrorizados com a 
situação. Vamos novamente ao MP. Cortaram 
300 árvores na margem do córrego São Fran-
cisco�, exalta.

Entenda o projeto
A Sudecap começou trabalhos de 

implantação da Bacia de Detenção do Córre-
go São Francisco, na Rua Flor do Índio (que se 
inicia no final da �Rua do Canal� - Aimée 
Semple Mcpherson), bairro Liberdade. O 
projeto prevê a construção de uma bacia 
hidráulica (para armazenagem da água da 
chuva), uma barragem de concreto de 80 
metros de comprimento por 5 metros de 
profundidade, com capacidade para 66 
milhões de litros de água (equivalente a 26 

piscinas olímpicas) e um vertedouro. O projeto 
prevê a drenagem do esgoto do córrego, a 
prolongação das galerias e a abertura de uma 
via ligando as ruas Antal Shoeber e Aimée 
Semple Mcpherson (antiga Assis das Chagas). 
O valor da obra é de R$ 11,3 milhões e deve 
ficar pronta no primeiro semestre do ano que 
vem, segundo a Prefeitura.

Foram desapropriadas 31 casas, mas 
algumas famílias permanecem no local, pois 
muitas não receberam o dinheiro da indeniza-
ção ou aguardam transferência para imóveis 
cedidos pela Prefeitura. Segundo a Urbel 
(Companhia Urbanizadora e de Habitação de 
Belo Horizonte), a negociação continua. De 
acordo com a Sudecap, o termo �piscinão� 
não tem vínculo com lazer, ou seja, a obra será 
apenas usada para retenção de enchentes. 
�Essa obra prejudicou muitas pessoas. Fomos 
desapropriados e ninguém confirma quando 
sairemos. Falaram que receberíamos a indeni-
zação e até agora nada. Já fizemos de tudo, 
até parar as máquinas, mas não resolveu�, 
relata o morador desapropriado, Marconi 
Anderson. O fim da área verde é uma grande 
queixa: �Saio com muita tristeza daqui, por 
mais que minha casa seja simples. Na nossa 
nova casa ficaremos iguais a passarinho na 
arapuca. Não teremos a área verde do parque 
do Brejinho. Gosto da liberdade daqui, mas 
infelizmente é a Prefeitura que manda�, 
lamenta a moradora Terezinha de Jesus.

Em breve divulgaremos uma matéria que 
fizemos sobre o desmatamento na região da 
Pampulha e a triste realidade que vivemos 
hoje com tantas construções, sendo muitas 
delas desordenadas ou realizadas por interes-
ses financeiros. (João Paulo Dornas)

Junho de 2014

Indignação pelo Parque do Brejinho
FOTOS: MARCOS CRISTIANO ZUCARELLI

FABILY RODRIGUES

Em menos de dois anos é nítida a diferença do parque, que agora está totalmente desmatado
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Novos bares fortalecem a Avenida
Sebastião de Brito

Pet Shop é inaugurada 
no Jaraguá

Junho de 2014

Nos últimos meses alguns espaços 
gastronômicos se integraram à Avenida 
Sebastião de Brito, fortalecendo o segmen-
to na região. Nos dias 4 e 6 de junho mais 
dois locais foram inaugurados no novo 
centro comercial localizado ao lado da 
Empório Fit e da Casa de Carnes Aguiar: o 
Ballaco'Bar e o Hora Extra Butiquim.

A proprietária do Ballaco'Bar, Patrícia 
Stephanie Silva, conta que o estabeleci-
mento trabalha com porções diversifica-
das, self service de tira-gostos, feijão 
tropeiro e feijoada nos finais de semana, 
além de caldos e bebidas variadas. �O 
espaço surgiu da vontade de ampliar o 
negócio. Eu tinha um bar no bairro Universi-
tário, mas, ao perceber este ponto, quis ter 
uma maior visibilidade, pois acredito que 
esta avenida tem grandes chances de se 

tornar conhecida e movimentada como em 
outros bairros da Pampulha�, comenta.

O Hora Extra Butiquim, localizado na 
Sebastião de Brito, 220, trabalha com 
espetos, comida árabe, 13 tipos de cerve-
jas e bebidas destiladas. O gerente Rodrigo 
Almeida conta que o objetivo é proporcio-
nar um ambiente agradável, de qualidade e 
com agilidade no atendiment . �Escolhe-

o

mos essa proposta por alguns motivos, 
entre eles a falta de estabelecimentos com 
esse perfil por aqui e a mudança da carac-
terística do bairro, em que os moradores 
estão dando preferência para os bares e 
restaurantes da região. A escolha do ponto 
foi motivada pelo crescimento e fortaleci-
mento da avenida, principalmente no setor 
gastronômico. Nosso objetivo é proporcio-
nar momentos agradáveis e por isso, às 

sextas-feiras, temos música ao vivo�, 
relata.

Torceremos para que a Avenida Sebas-
tião de Brito tenha um grande potencial 
para se tornar referência no setor gastronô-
mico como acontece nas avenidas Guara-
pari (Santa Amélia) e Fleming (Ouro Preto). 
Mais informações: Ballaco'Bar: 3023-
5558 e Hora Extra Butiquim: 2523-3406. 
(Ana Izaura Duarte)

No dia 14 de junho foi inaugurado na Rua Izabel 
Bueno, 1421, loja 4, o De Patas Pet Shop. Os irmãos e 
sócios-proprietários Flávio Alberto Prats Júnior e 
Edilene Maria Messeder Prats de Carvalho contam que 
a relação deles com o bairro existe há 30 anos e esse 
foi um dos principais motivos para a escolha do ponto. 
�Além da proximidade das nossas residências, 
escolhemos a região porque percebemos que é um 
setor em crescimento e há demanda nesse ponto da 
avenida�, conta Edilene. �Vamos trabalhar com banho 
e tosa; produtos para gatos, cachorros, hamsters, 
calopsitas e outros animais; além de rações e 
atendimento veterinário às terças e quintas-feiras. Os 
banhos serão transmitidos na própria loja�, detalha 
Flávio. Edilene finaliza dizendo que a expectativa é 
grande quando se abre um negócio. �Percebo que a 
procura está sendo crescente e estamos realizando 
eventos durante esse mês de divulgação�. Mais 
informações: 2515-3139.

CID COSTA NETO
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Este espaço é destinado a você, leitor e morador da região do Jaraguá, que pode elogiar, criticar, sugerir e comentar as matérias do Jaraguá em Foco ou fatos dos bairros locais. Colabore com o Jornal! Mande a sua 
história, conte um caso inusitado que aconteceu na região, um fato, ou mesmo envie uma fotografia antiga ou curiosa para a galeria de fotos que teremos no Jornal. Este espaço é todo seu. Entre em contato pelo e-
mail: jaragua@emfocomidia.com.br. Participe! O Jaraguá em Foco quer melhorar, crescer e informar cada vez mais com a ajuda de cada leitor.

ADEUS PARQUE ECOLÓGICO
�Do projeto à execução! Notícia há pouco 

divulgada pelo Estado de Minas (15/04), deu 
conta do interesse da Prefeitura em construir 
uma bacia hidráulica ("piscinão") na Pampulha, 
mais precisamente no âmbito do bairro Liberda-
de, com o objetivo de reter o excesso de águas 
pluviais do Córrego São Francisco quando da 
ocorrência de temporais, e assim minimizar as 
consequências dos alagamentos que atingem a 
estação de passageiros do Aeroporto da Pampu-
lha e adjacências. Acontece, porém, que a área 
escolhida para a localização do 'piscinão' é a 
mesma prevista, delimitada e cercada para a 
implantação do Parque Ecológico do Brejinho. 
Face ao imediato início das obras, tudo faz crer 
que o sonho da comunidade local de ver realiza-
do o projeto do Parque  vai se escoando lenta-
mente como as águas perenes do próprio córre-
go, como um melancólico adeus ao parque 
ecológico tão esperado! Atenciosas saudações.�

Waldir Bandeira

�Tomo a liberdade em sugerir uma matéria 
sobre uma obra que a PBH está realizando no 
encontro da Rua Aimée Semple Mcpherson com 
a Rua Flor de Índio, onde há um aglomerado de 
casebres ladeando o córrego que ali existe. 
Segundo me informaram, a obra será uma 
contenção para evitar que um volume grande de 
água chegue ao Aeroporto da Pampulha e será 
feito um acesso daquele ponto até a Rua Betumi-
rim ou a Rua Barão de Nepomuceno (não soube-
ram precisar quando questionei os técnicos no 
local). Informaram também que os moradores 
dos casebres serão removidos para a Vila São 
José. Acredito ser essa uma matéria de interesse 
para os moradores da região!�

Álamo Chaves de Oliveira Pinheiro

EUCALIPTOS 
�Através deste conceituado jornal venho 

solicitar à Prefeitura para que os gigantes eucalip-
tos em frente à escola Anita Brina Brandão sejam 
cortados, pois ameaçam a segurança de todas as 
pessoas que passam, inclusive crianças e alunos 
da escola, que ali ficam, correndo até risco de 
morte por algum galho que venha a quebrar. Acho 
também que o departamento responsável da 
Prefeitura, deve plantar, em frente às escolas, o 
histórico pau-brasil, ipê-amarelo, etc.� 

Mauro Zallio, Jornalista aposentado

Resposta da Gerência Regional de Comuni-
cação Social Pampulha: �Informamos que foi 
autorizada a supressão de 12 eucaliptos e de um 
jacarandá na área da praça em questão. Por se 
tratar de árvores de grande porte, as supressões 
são complexas e exigem equipamentos específi-
cos. Portanto, somente poderão ser realizadas 
pela nova empreiteira, cujo contrato ainda não 
entrou em vigor.�

FLUXO DE VEÍCULO E LOTES VAGOS SEM PROTEÇÃO
�Prezado Editor do Jornal Jaraguá em Foco, 

moro no bairro Dona Clara e estou muito angusti-
ada com tanto descaso da Prefeitura e da 
BHTrans pela nossa região. A minha residência 
está localizada na Rua Rita Alves Castanheira, 
esquina com Avenida Sebastião de Brito. Uma 
questão premente que me incomoda e acredito 
incomodar também aos moradores e usuários da 
referida rua é o fluxo de veículos nos horários de 
pico, entre 7h e 9h e entre 17h e 19h. Atravessar 
a Sebastião de Brito para pegar a pista da 
mesma em direção à Avenida Cristiano Machado 
é um sufoco. O fluxo de veículo na avenida é 
intenso e não dá chance para atravessar. Um 
semáforo deveria ser instalado neste local. O 
trânsito fica congestionado e é difícil até tirar o 
carro da garagem, também pela visibilidade.

Outro ponto importante são os lotes vagos 
abertos, sem proteção de muros ou cercas. Bem 
na esquina há um lote, onde era uma floricultura. 
Está cheio de lixo, propiciando a procriação do 
mosquito da Dengue, ratos e servindo de abrigo 
para desocupados que estão assaltando nossas 
residências. Tenho tentado falar com a Prefeitura 
pelo 156, mas as chamadas não completam. 
São gravações. Você faz todos os procedimentos 
orientados pela gravação, mas não se consegue 
nada. E o canteiro central da Avenida Sebastião 
de Brito? Que descaso!!! É um matagal! Não tem 
uma pequena passarela rebaixada para atraves-
sar de um lado para o outro. Sou idosa, tenho 74 
anos, e fico me equilibrando nos meios-fios do 
canteiro, quase caindo na rua a ponto de ser 
atropelada pelos carros e ônibus.

O lote ao qual me referi fica na Avenida 
Sebastião de Brito, 1185, bem na esquina da 
Rua Rita Alves Castanheira. Adoro o Jornal, gosto 
de me informar através dele com as novidades 
que há na região e também dos bons artigos 
apresentados. Agradeço a sua atenção e descul-

pe-me pelo desabafo.�
Maria de Lourdes Vieira, Moradora

Resposta da Gerência Regional de Comuni-
cação Social Pampulha: �Em diligência fiscal 
realizada em agosto de 2013, o proprietário foi 
notificado a regularizar o fechamento frontal do 
lote e a fazer a limpeza do mesmo. Em nova 
diligência realizada em fevereiro de 2014, o 
proprietário foi autuado pelo não atendimento da 
notificação expedida. Os valores das multas são 
de R$ 1.673,56 por deixar de roçar ou capinar, 
drenar ou manter limpo o terreno e de R$ 657,49 
por não deixar portão de acesso no mesmo. Os 
valores das multas dobram e triplicam na 1ª e 2ª 
reincidências respectivamente.�

Resposta da Assessoria de Comunicação e 
Marketing da BHTrans: �A BHTrans agradece o 
contato e esclarece que Avenida Sebastião de 
Brito, assim como outras grandes avenidas da 
capital, possui um tráfego bastante intenso nos 
horários de pico. Esse é um reflexo do crescimen-
to da frota de veículos, que praticamente dobrou 
nos últimos 10 anos. Diante desse desafio, a 
BHTrans vem buscando soluções para organizar o 
trânsito e ampliar ao máximo as condições de 
segurança para condutores e pedestres. Contu-
do, o número de veículos vai continuar crescendo. 
Em virtude disso, está se investindo muito em 
transporte coletivo, na qual a Avenida Cristiano 
Machado passa por intervenções, inclusive no 
cruzamento da Avenida Sebastião de Brito. 

Para a implantação de um semáforo é impor-
tante avaliar todos os impactos, sobretudo, por 
esse tipo de sinalização reter o trânsito por um 
período de tempo. Com um volume muito grande 
de veículos, o impacto poderia atingir a Avenida 
Cristiano Machado. A BHTrans vai avaliar toda a 
Avenida Sebastião de Brito e verificar possíveis 
alterações no trânsito para melhorar a fluidez e 
garantir a segurança de todos.�

Junho de 2014
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Turistas dos mais variados países movimentam 
FOTOS: FABILY RODRIGUES

CÍGREDY NEVES

Durante a primeira fase da Copa do 
Mundo, a região da Pampulha ficou bastan-
te movimentada. O colorido das camisas 
dos turistas dos mais diversos países foi 
uma atração à parte em toda a cidade. 
Moradores e curiosos tiravam fotos e se 
divertiam com a passagem dos simpáticos e 
animados grupos de torcedores, principal-
mente de colombianos, gregos, belgas, 
argelinos, argentinos, iranianos, ingleses e 
costa-ricenses. A Copa do Mundo cumpriu 
seu propósito e mostrou outro lado bastante 
interessante. Além da principal atração, que 
é o futebol, há uma troca incrível entre as 
diversidades culturais, com novas amizades 
e aprendizado. Belo Horizonte teve uma 
movimentação jamais vista em sua história 
com turistas no entorno do Mineirão, em 
bares e restaurantes da região, na orla da 
Lagoa da Pampulha, no FIFA Fan Fest, além 
de outros diversos locais e eventos.

A previsão do Ministério do Turismo é de 
que a capital mineira receba 230 mil brasi-
leiros e 160 mil estrangeiros durante os 30 
dias do Mundial. Mais de 140 mil estrangei-
ros compraram ingressos para os jogos 
realizados em Belo Horizonte.

Colômbia x Grécia
No período próximo ao primeiro jogo da 

Colômbia no Mineirão, no dia 14 de junho, 
quando venceram a Grécia por 3 a 0, esti-
ma-se que mais de 20 mil colombianos 
passaram por Belo Horizonte. E não passa-
ram em branco. Além das cores terem se 
destacado por vários pontos da cidade, eles, 
fantasiados e muito alegres, espalharam 
simpatia e carisma por onde passaram. Foi a 
torcida que mais ganhou a simpatia dos 
belo-horizontinos, pela festa que fizeram 
dentro e fora do Estádio. O próprio técnico 
da equipe, José Pékerman, comemorou o 
fato de entrar para a história do Mineirão e 
agradeceu o apoio dos belo-horizontinos 
enquanto estiveram na cidade.

O Jornal Jaraguá em Foco esteve pre-
sente em todos os jogos da primeira fase no 
Mineirão. Conversamos com alguns torcedo-
res a respeito da estadia na cidade. Bastan-
te animado, o colombiano Alexandre Vargas, 

junto a outros três amigos, estava empolga-
do e ansioso pela primeira partida da equipe 
do seu país. �Viemos de Bogotá para assistir 
ao jogo com muita expectativa. A cidade de 
Belo Horizonte é muito bonita e estamos 
contentes e otimistas com nossa seleção. 
Seremos campeões do mundo�, opina 
animado e em gargalhadas com seus ami-
gos.

Menos otimista com sua seleção, Eder 
Rincon, da cidade de Cali, acredita que a 
Colômbia irá até as quartas de finais. Qual o 
motivo? �Possivelmente iremos até essa 
fase porque deveremos encontrar o Brasil e 
não será nada fácil. Chegamos hoje à cidade 
e estamos encantados com o ambiente. É 
fantástico!�, afirma o colombiano que se 
hospedou no bairro São Lucas. 

Em menor número, porém animados e 

caracterizados, os gregos também compare-
ceram e fizeram muita festa. Residente na 
cidade de Tessalônica, Georgios Fotakis 
Athanasiadis estava muito animado para a 
partida, mas acima de tudo por vivenciar sua 
primeira Copa do Mundo. �Tudo está muito 
divertido e animado por aqui. Belo Horizonte 
é uma bela cidade e com pessoas muito 
bonitas. Cheguei há dois dias com meus 
amigos e estamos conhecendo melhor o 
Brasil. Daqui iremos para Natal e Fortaleza e 
pretendemos conhecer ainda o Rio de 
Janeiro. Vamos torcer muito para que a 
Grécia chegue pelo menos até a próxima 
fase�, afirma.

Bélgica x Argélia
A animação em verde e branco da 

torcida argelina e a da tricolor belga agita-

ram o dia 17 de junho ao redor do Mineirão. 
Moradores da região, também encantados 
com o entusiasmo, saíram às ruas com as 
cores da seleção canarinha e posaram para 
fotos ao lado dos torcedores estrangeiros. O 
clima de descontração e receptividade 
chamou a atenção dos turistas. Para a 
argelina Sarah Foura, que hoje mora no 
Canadá, os brasileiros são muito agradáveis 
e receptivos. �Eu estou amando o Brasil e 
esta cidade é muito linda�, acrescenta.

O belga Alexander Vervaeke, de Lauwe 
(no oeste da Bélgica), que estava todo 
pintado com as cores da bandeira de seu 
país, convidava os brasileiros para tirar fotos 
ao seu lado. Ele veio com amigos assistir aos 
jogos e aproveitar para fazer um tour por São 
Paulo, Ouro Preto, Belo Horizonte, Foz do 
Iguaçu e Rio de Janeiro. �Nós esperamos e 
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e colorem a região da Pampulha
torcemos para que a Bélgica vença�, anseia.

Há ainda os que vêm prestigiar os jogos, 
torcer por seus países e visitar amigos. É o 
caso do belga Tom de Ceulaer, que ficou 
hospedado na casa de amigos no Jaraguá. 
�Estou com alguns amigos daqui e amando 
demais este lugar�, enfatiza.

Argentina x Irã
Os argentinos deram um show à parte 

nas arquibancadas e coloriram o Mineirão 
de azul-celeste, no dia 21 de junho. Os 
�hermanos� realmente são bastante anima-
dos e fanáticos pela sua seleção. Conversa-
mos com alguns deles e confirmamos essa 
paixão. Matias Machi, de Buenos Aires, veio 
de São Paulo para BH de ônibus com seus 
amigos. �Estamos desde ontem na cidade. 
Belo Horizonte nos encanta, assim como Rio 
e São Paulo. Já estive aqui há 10 anos e a 
cidade está bem melhor e mais bonita. 
Daqui iremos para Porto Alegre acompanhar 
o último jogo da seleção nesta primeira fase. 
Esperamos que de lá possamos voltar a São 
Paulo, Brasília até jogar a final no Maracanã, 
com o Brasil�, ironiza esperançoso.

Outro argentino de Buenos estava bas-
tante animado. Pablo Rienzi mora em BH há 
dois anos e recebeu seu pai, José Luis Rienzi, 
para assistir ao jogo no Mineirão. �Ele veio 
para assistir à partida e me visitar. Não 
poderíamos perder essa oportunidade. Será 
um dia muito especial�, afirma. Diego Fer-
nández, de Bahía Blanca, também na Argen-
tina, se hospedou em Caeté com seus 
amigos e também chegou a BH um dia antes 
da partida. �Estivemos no Rio de Janeiro, 
curtimos a Fan Fest, mas essa será a primei-
ra partida da Copa que assistiremos. Os 
brasileiros são muito camaradas e estamos 
gostando muito do país. Estarmos aqui para 
um jogo deste é muito emocionante e me 
sinto feliz por desfrutar disso�, conta.

Os iranianos não ficaram para trás. 
Também compareceram em bom número e 
fizeram sua festa nas arquibancadas com o 
apoio dos brasileiros. Com bandeiras e 
chapéus nas cores de seu país, a iraniana 
Fataneh Samsam veio para o Brasil pela 
primeira vez acompanhada de seu esposo e 
seus dois filhos. Hospedados no centro de 
Belo Horizonte, eles ficaram encantados 
com toda a hospitalidade e a animação dos 
brasileiros. �Nós estamos gostando demais 
desta cidade. Ela é muito bonita, mas o que 
mais me chama a atenção é como as pesso-
as são amigáveis. Todos têm sido muito 
atenciosos�, destaca Amir Haghighat, filho 
de Fataneh. �Estamos esperando o melhor e 
preparados para o pior. Vai ser cinco a zero 
para nós�, palpita a iraniana entre gargalha-
das com sua família.

Costa Rica x Inglaterra
Este jogo, realizado no dia 24 de junho, 

foi marcado pela surpresa da ótima campa-
nha da seleção de Costa Rica, que venceu as 
favoritas Itália e Uruguai, e a decepção 
inglesa, após duas derrotas de ambas as 

seleções. Do lado de fora dos estádios, os 
ingleses não estavam tão animados, ao 
contrário do que mostraram no lado de 
dentro. Os costa-ricenses, por sua vez, 

estavam muito empolgados e comparece-
ram em peso ao Mineirão. Este foi o caso de 
Marco Zuniga, de San José, que seguiu a 
seleção desde o começo, passando por 
Fortaleza e Recife, até chegar em BH um dia 
antes do jogo. �A cidade é muito linda. De 
todas que visitamos no Brasil, Belo Horizon-
te é a mais bonita. Estamos hospedados na 
área hospitalar e muito contentes. Não 
tínhamos a expectativa de fazer uma primei-
ra fase tão positiva. Nossa seleção está 
muito bem�, afirma.

O inglês David Grubb, da cidade de 
Sheffield, veio pela primeira vez ao Brasil 
com os dois filhos. �Chegamos dois dias 
antes dos jogos para conhecermos melhor a 
cidade. Saímos numa noite no centro e 
tivemos bons momentos aqui�, ressalta. Eles 
também assistiram à partida entre Argentina 
e Irã e ainda irão visitar Curitiba e Rio de 
Janeiro.

Independente dos resultados de seu 
país, o inglês Harold Winser, de Londres, veio 
muito animado para o último jogo da Ingla-
terra na Copa. Seu irmão e ele estavam bem 
caracterizados, com roupas que lembram os 
soldados das Cruzadas. �Esta é a melhor 
cidade que já estive aqui no Brasil. Foi muito 
bom mesmo estar aqui�, afirma. (Fabily 
Rodrigues e Cígredy Neves) 

Os chilenos também estiveram em 
peso em Belo Horizonte e fizeram uma 
bonita festa nas ruas da cidade no dia 28 
de junho (sábado), quando a seleção do 
Chile jogou contra o Brasil pelas oitavas 
de final. Os irmãos Eduardo Fonseca e 
Pablo Bergara, de Antofagasta (norte do 
Chile), estiveram em outros dois jogos, 
em São Paulo e no Rio de Janeiro, e 
estavam confiantes. �Estamos em Belo 
Horizonte desde terça-feira e passeamos 
bastante pela cidade. Certamente vere-
mos uma ótima partida e estamos confi-
antes na vitória de nossa seleção�, afirma 
Eduardo. Eugênio Catalan, de Rancagua 
(uma comuna da província de Cachapo-
al, localizada na região de O'Higgins, 
Chile) estava na torcida com seu filho e já 
havia assistido ao jogo contra a Holanda 
em São Paulo. Estava na cidade há dois 
dias e também confiante. �Será um jogo 
difícil, pois o Brasil tem uma boa equipe, 

mas nós também temos e espero que 
possamos sair vencedores. Não tivemos 
tempo de conhecer muito a cidade. 
Viemos ao Mineirão e alguns pontos da 
Pampulha. As pessoas de Belo Horizonte 
são muito simpáticas e estamos felizes 
por estarmos aqui�, relata.

Brasil x Chile

CONTINUA NAS PÁGINAS 10 E 11

FOTOS: FABILY RODRIGUES CÍGREDY NEVES
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O presidente da Belotur, Mauro Werkema, 
comentou que Belo Horizonte está passando por 
um momento de transformação e experimenta-
ção, fazendo um diagnóstico de sua realidade, e 
se consolidando como uma cidade capaz de 
receber eventos de grande porte. �Tudo cami-
nhou dentro da normalidade até o momento. 
Estamos realizando um atendimento de primeira 
com a prestação de informação turística para 
visitantes do mundo todo�, destaca.

De acordo com a Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis de Minas Gerais (ABIH/MG), 
a taxa de ocupação hoteleira está em média de 
70% em dias em que não há jogos em Belo 
Horizonte. Já nos dias em que as partidas são 
realizadas no Mineirão, a ocupação chega a 
90% e, em alguns casos, atinge 100%. Dados 
da Associação Brasileira de Bares e Restauran-
tes de Minas Gerais (ABRASEL/MG) mostram 
que bares e restaurantes da capital tiveram 
ocupação de 100% no dia 12 de junho, data 
da abertura da Copa do Mundo e estreia da 
Seleção Brasileira. Nos dias seguintes, notou-
se o crescimento da demanda em 70%.

Apesar de tantas críticas sobre a Copa no 
país e ainda sem a mesma animação de 
eventos anteriores, como era de se esperar, as 
pessoas em geral estão animadas e torcendo 
pela seleção brasileira. Certamente muitos se 
renderam ao clima favorável, mesmo que isso 
mude bastante nossa rotina. Incidentes acon-
teceram. Não podemos esquecer dos sérios 
problemas do país e da necessidade de muitas 
mudanças em geral. Mas, por outro lado, são 
milhares os estrangeiros que estão encantados 
com a hospitalidade do brasileiro e a beleza 
das cidades sedes. O importante é ter a cons-
ciência de fazer sua parte para mostrarmos o 
que temos de melhor. 

Movimentação dos estrangeiros na cidade está sendo positiva
FOTOS: FABILY RODRIGUES

CÍGREDY NEVES



ENQUETE

Turistas elogiam receptividade e se encantam com BH

�Tudo está muito divertido e animado. Cheguei há 
dois dias com meus amigos e daqui iremos para 
Natal e Fortaleza. Estamos conhecendo mais o país 
e ainda pretendemos conhecer o Rio de Janeiro.�
Georgios Fotakis Athanasiadis, Tessalônica - 
Grécia

�Acredito que chegaremos pelo menos até as 
quartas de finais porque deveremos encontrar o 
Brasil e não será nada fácil. Chegamos hoje à cidade e 
estamos encantados com todo esse ambiente.�
Eder Rincon (à esquerda), Cali - Colômbia

�As pessoas de Belo Horizonte são muito bonitas e 
carismáticas. Daqui iremos para Brasília. 
Chegamos à noite e saímos para conhecer essa 
região, pois estamos hospedados aqui no Jaraguá. 
Todos nos receberam muito bem.�
Camilo Zorio, Pereira - Colômbia

�Esta é uma cidade muito boa e acolhedora. As 
pessoas são muito queridas, muito amigáveis. 
Gostei mesmo daqui.�
Fares Hadi (à direita), Argel - Argélia

�Estamos com boas expectativas para esta Copa e 
acredito que podemos chegar às finais e sermos 
campeões. Belo Horizonte é muito bonita e estamos 
contentes de estarmos aqui vivenciando este 
momento.�
Alexandre Vargas (à esquerda), Bogotá - Colômbia

�Estou com alguns amigos daqui mesmo da região 
do Jaraguá e estou gostando muito. Aproveitamos a 
Copa para visitá-los e estamos nos divertindo muito 
com todo esse ambiente.�
Tom de Ceulaer, Bruxelas - Bélgica

�Os brasileiros são muito agradáveis e receptivos. Eu 
estou amando o Brasil e a cidade de Belo Horizonte 
é muito linda.�
Sarah Foura, Canadá / Argélia

�Eu e meus três amigos chegamos em São Paulo e 
de lá fomos para Ouro Preto. Ficaremos um pouco 
em Belo Horizonte, depois Foz do Iguaçu e Rio de 
Janeiro. Viemos aqui para assistir aos jogos e 
estamos muito empolgados.�
Alexander Vervaeke, Lauwe - Bélgica

�Belo Horizonte nos encanta, assim como Rio e 
São Paulo. Já estive aqui há 10 anos e a cidade 
está bem melhor e mais bonita. Daqui iremos para 
Porto Alegre. Esperamos ficar no país até a final da 
Copa.�
Matias Machi, Buenos Aires - Argentina

 �Sou de Buenos Aires, mas moro aqui em BH. 
Meu pai veio para me visitar e aproveitamos para 
assistir o jogo no Mineirão. Não poderíamos perder 
essa oportunidade. Será um dia muito especial.�
Pablo Rienzi (à direita), Buenos Aires - 
Argentina

�Esta é a primeira vez que venho ao Brasil. Vim com 
minha família e estamos gostando muito. Quanto 
aos jogos, estamos esperando o melhor e 
preparados para o pior.�
Fataneh Samsam, Teerã - Irã
 

�Estamos seguindo a seleção em todos os jogos. Já 
estivemos em Fortaleza e Recife. Belo Horizonte é a 
cidade mais bonita que conhecemos. Nossa 
seleção está muito bem e superou todas as 
expectativas. Estamos muito contentes.�
Marco Zuniga, San José - Costa Rica

�Esta é a segunda vez que venho ao Brasil e estou 
maravilhado em como, desta vez, está muito 
melhor. Aqui em Belo Horizonte, estou hospedado 
na Pampulha. Esta cidade é incrível e estamos 
muito animados.�
William Livsuy, Manchester - Inglaterra

�Estou com meus dois filhos e chegamos dois dias 
antes do jogo para conhecermos melhor a cidade. 
Assistimos também Argentina e Irã aqui em Belo 
Horizonte e ainda vamos para Curitiba e Rio de 
Janeiro.� 
David Grubb, Sheffield - Inglaterra

Junho de 2014

�Estamos hospedados no Centro da cidade e há 
quatro dias na cidade. Estivemos em São Paulo e 
no Rio de Janeiro, e estamos gostando muito de 
Belo Horizonte e animados com a Copa e a nossa 
seleção.�
Eduardo Fonseca Bergara (à direita),
Antofagasta - Chile

�Eu e meu filho assistimos ao jogo contra a Holanda, 
em São Paulo, e viemos para Belo Horizonte 
confiante em um bom resultado. As pessoas aqui 
são muito simpáticas e esse clima do evento é muito 
bom. Valeu a pena vir para cá.�
Eugênio Catalan, Rancagua - Chile
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EM FOCO MÍDIA (JORNAL JARAGUÁ EM FOCO)
Função: DISTRIBUIÇÃO DE JORNAIS             Vagas: 2
Especificações / Perfil: Sexo masculino, entre 16 e 28 
anos. Iniciativa, compromisso, seriedade e boa vontade 
para a distribuição dos quatro jornais da empresa na 
região da Pampulha e Cidade Nova. Horário: tarde e 
noite. Preferencialmente morar na região do Jaraguá.
Contato: Enviar currículo com foto para o e-mail 
emfocomidia@emfocomidia.com.br.

CARDOSO PRATA ACADEMIA 
Função: EDUCADOR FÍSICO                         Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, curso 
superior completo. 
Contato: Enviar currículo para 
cardosoprataacademia@gmail.com.

XICO DONA CLARA
Função: COZINHEIRO(A)                              Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 1º grau 
completo, com experiência.
Função: ATENDENTE                                     Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, não é necessário ter experiência.
Contato: Entregar currículo na Avenida Sebastião de 
Brito, 400 - Dona Clara. 

PING PÃO
Função: ATENDENTE                                     Vagas: 5
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, acima de 18 
anos. Não é necessário ter experiência. Morar preferen-
cialmente na região. Oportunidade para primeiro 
emprego. Disponibilidade para trabalhar nos turnos da 
manhã e da tarde.
Função: SERVIÇOS GERAIS                           Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiên-
cia. Morar preferencialmente na região. 
Contato: Entregar currículo na Rua Furtado de 
Menezes, 280, aos cuidados de Kelly. 

SUPERMERCADOS BH 
Função: ATENDENTE DE FRIOS                     Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, entre 20 e 
50 anos. Não é necessário ter experiência. Carga 
horária: 44 horas semanais. 
Função: OPERADOR DE CAIXA                      Vagas: 4
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo ou em curso, entre 18 e 50 anos. Não é 
necessário ter experiência. Carga horária: 44 horas 
semanais.
Função: REPOSITOR                                     Vagas: 6
Especificações / Perfil: Sexo masculino, entre 18 e 
40 anos. Não é necessário ter experiência. Carga 
horária: 44 horas semanais.
Função: AUXILIAR DE AÇOUGUE                    Vagas: 3     
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, entre 20 e 
55 anos, não é necessário ter experiência. Carga 
horária: 44 horas semanais.
Função: BALCONISTA DE AÇOUGUE              Vagas: 2     
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, entre 20 e 
55 anos, experiência mínima de seis meses na 
função. Carga horária: 44 horas semanais.
Função: FISCAL DE LOJA                             Vagas: 1
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, ter expe-
riência ou curso de vigilância.
Função: FAXINA                                           Vagas: 1
Especificações / Perfil: Sexo feminino, a partir de 21 
anos, 1º grau completo.
Contato: Interessados deverão acessar o site 
www.supermercadosbh.com.br/trabalheconosco ou 
comparecer na Rua Guarani, 559 - Centro, de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 11h, munidos de 
documentos pessoais e carteira de trabalho. 

RESOLVE 
Função: AUXILIAR DE LIMPEZA                  Vagas: 10
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, entre 18 e 
50 anos, ensino fundamental incompleto, experiência 
mínima de três meses. Local de trabalho: supermerca-

dos, indústrias e hospitais em toda BH e região.
Contato: Entrar em contato através do telefone 3492-
6546.

MOLDAR SERVIÇOS EM GESSO (Contagem)
Função: MONTADORES DE DRYWALL             Vagas: 5
Especificação / Perfil: Sexo masculino, com experiência.
Contato: Entrar em contato com Renato através dos 
telefones 9671-6515, 8941-0270 ou 7560-4630 ou 
enviar currículo para moldardecoracao@gmail.com.

OFFICINA DAS LETRAS 
Função: BERÇARISTA                                   Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiên-
cia, formação mínima de Magistério. Horário integral. 
Função: PROFESSOR(A) DE ARTES VISUAIS (musicali-
zação e artes plásticas)                            Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, possuir gradua-
ção completa ou estar cursando a partir do 6º período.
Função: ESTAGIÁRIO DE PEDAGOGIA            Vagas: 1 
Especificação / Perfil: Sexo feminino, cursando Pedagogia.
Contato: Enviar currículo para 
secretaria@officinadasletras.com ou entrar em contato 
pelo telefone 3427-6087.

SOCILA JARAGUÁ PRIME
Função: MANICURE                                     Vagas: 2
Especificações / Perfil: Com experiência na função. 
Contato: Entrar em contato pelo telefone 3568-0770 
e falar com Gabrielle.

MY WAY ENGLISH 
Função: PROFESSOR DE LÍNGUA INGLESA      Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, graduação em 
Letras ou certificado de proficiência em língua inglesa, 
desejável experiência. Preferencialmente morar na região.
Função: RECEPCIONISTA                             Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, curso 
superior em curso, possuir inglês básico. Horário de 

trabalho 36 horas semanais, no período tarde e noite, 
de segunda a sábado. Salário + comissão + benefíci-
os. Preferencialmente morar na região.  
Contato: Enviar currículo as cuidados de Samira para 
admmyway@yahoo.com.br.

MILA (Liberdade)
Função: AUXILIAR CONTÁBIL                        Vagas: 1
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, graduação na 
área contábil em curso, não é necessário ter experiência.
Função: AUXILIAR DE ESTOQUE                    Vagas: 1
Especificações / Perfil: Sexo masculino, 2º grau 
completo, não é necessário ter experiência.   
Função: VENDEDOR(A) DE PEÇAS                 Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, experiência no ramo comercial, preferencial-
mente em vendas de peças. 
Contato: Enviar para rh.milapampulha@grupolider.com.br, 
com nome da vaga, ou entrar em contato com Carla pelo 
telefone 3499-4145.

CENTRO DE COMPRAS VIABRASIL PAMPULHA (Itapoã)
Função: SERVENTE DE LIMPEZA                   Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos. Salário: 
R$ 825,00. Escala 12x36. 
Contato: Encaminhar currículo para 
recrutamento@grupovs.com.br ou entrar em contato 
pelos telefones 3347-7721 ou 2126-3200.

GOLD IMÓVEIS (São Luis)
Função: CORRETOR DE IMÓVEIS E CORRETOR
TRAINEE                                                      Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, acima de 
18 anos, com ou sem experiência e disponibilidade 
para trabalhar em horário comercial de segunda a 
sábado. 
Contato: Entrar em contato pelo telefone 3419-
0202 ou 8684-9679 ou enviar currículo para 
ricardolopes@goldimoveis.com.

Novamente divulgamos as vagas de empregos na região através da disponibilidade de nossos anunciantes e demais parceiros, e esperamos contribuir, tanto com as empresas que precisam preencher estas vagas, quanto com os 
moradores e demais interessados. Continuaremos usando este espaço em nossas próximas edições para que nossos parceiros e empresas sérias e idôneas possam oferecer suas vagas e assim faremos nosso trabalho social de ajudar 
aqueles que precisam trabalhar. Os dados da empresa, contato, especificações e quantidade de vagas podem ser enviados para jaragua@emfocomidia.com.br.
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Apesar da mesma paixão pelo futebol, os 
belo-horizontinos viviam tempos distintos dos 
atuais na primeira Copa em BH. A cidade 
recebeu três partidas do Mundial de 1950. Em 
1947, o prefeito Otacílio Negrão de Lima es-
colheu um terreno no bairro Oswaldo Cruz (atual 
Horto) para construir o estádio que sediaria os 
jogos: o Independência. A inauguração foi em 25 
de junho de 1950, com a vitória de 3 a 0 da 
Iugoslávia sobre a Suíça. Quatro dias depois, o 
estádio foi palco de uma das maiores zebras da 
história das Copas com a vitória de 1 a 0 dos 
Estados Unidos sobre a Inglaterra. O último jogo 
foi a goleada de 8 a 0 do Uruguai sobre a 
Bolívia, em 2 de julho, resultado que mostrava a 
qualidade do time que ganharia a Copa daquele 
ano diante à Seleção Brasileira em um 
Maracanã lotado. 

A partida marcante de BH foi entre yankees 
e bretões. A zebra aconteceu por causa do �salto 
alto� dos ingleses. Os ingleses chegaram ao 
Brasil como candidatos ao título, mesmo 
disputando o primeiro Mundial. A Federação 
Inglesa, por se considerar superior aos demais 
por ter inventado o esporte, acreditava que o 
nível de competição antes de 1950 era muito 
baixo. Por isso a Inglaterra se recusava a 
participar das Copas.

Na estreia, a Inglaterra venceu o Chile por 2 
a 0. No entanto, na rodada seguinte, foi 
surpreendida pela seleção amadora dos 
Estados Unidos. Os norte-americanos for-
maram um time às pressas, com apenas um 
jogador profissional no elenco. Os �jogadores da 
rainha�, por sua vez, tinham tanta certeza da 
vitória que pouparam parte do time. O jornalista 
Plínio Barreto cobriu o jogo e confirmou que a 
ansiedade era grande em torno do �English 
Team�. �Queríamos espetáculo, mas os ingleses 
ficavam dando passe para cá, passe para lá e 
nada. Como os gols não surgiam, aí passamos a 
torcer pelos americanos. É aquela tendência de 

torcer para o mais fraco. Quando o gol saiu foi 
uma farra� , conta Plínio, hoje aos 90 anos. 

Também presente no estádio naquele ano, 
o jornalista Afonso de Souza relembra o clima 
em que a mineirada torceu para os EUA. 
�Quando acabou, a torcida invadiu o campo e 
carregou os jogadores americanos. Eles 
desfilaram em carro aberto pelo centro da 
cidade e foram tratados como heróis�.

Mas um fator é predominante quando se 
fala em Copa de 50. O consultor José Alves da 
Luz recorda que esteve no jogo Inglaterra e EUA, 
mas que a maior lembrança da época é o 
�Maracanazo�. �Em 1950 eu tinha 9 anos e 
morava no bairro Santa Tereza, perto do campo. 
Fui ao famoso jogo da Inglaterra, mas o que me 
marcou mesmo foi a final trágica entre Brasil e 
Uruguai. Lembro de estar ouvindo o jogo no 
rádio em casa e de sentir uma profunda tristeza 
pela perda na final�, relembra.O aposentado 
Carlos Alberto Gomes da Silva tinha 12 anos 
naquela ocasião. �O Brasil ainda não havia 
conquistado um troféu e já havia esse tra-
dicional clima de Copa do Mundo no ar. 
Soltávamos foguetes, fazíamos barulho e 
ouvíamos os jogos juntos. A turma se juntava, 
mesmo pelo rádio�, relata.

Agora nos resta esperar a final do dia 13 de 
julho para saber se estaremos novamente na final 
e qual sentimento irá prevalecer: tristeza e decepção 
ou alegria e muita festa? (João Paulo Dornas)

A primeira Copa em BH
INTERNET
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